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Resumo 

Os Objetos de Aprendizagem são alguns meios/ferramentas capaz de auxiliar processo de 

ensino e aprendizagem, sobre tudo, com conteúdos relacionados com a área da Matemática, 

uma vez que vem contextualizar e clarificar o entendimento para os alunos. Este artigo tem 

como objetivo investigar, por meio de uma Revisão Sistemática de Literatura, quais são os 

Objetos de Aprendizagem utilizados para o ensino da Matemática, mais especificamente 

voltados para o ensino da equação do 1º grau, para isso, fizemos uma busca em periódicos 

brasileiros de Qualis B1, entre 2007 e 2017. O procedimento metodológico utilizado na 

pesquisa foi o da Revisão Sistemática de Literatura, que teve como intervalo de busca os anos 

de 2007 a 2017, no seguinte banco de dados: periódicos na área de Ensino com estrato B1 da 

plataforma WebQualis e que estavam em Língua Portuguesa. Como resultados, encontrou-se 

4772 trabalhos, dos quais, somente 16 abordavam a temática, Objetos de Aprendizagem e 

Matemática. Com isso, os resultados apontam a pequena quantidade de trabalhos, 0,33% 

realizados nessa área, indicando a necessidade de mais pesquisas com relação a essa temática. 
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Abstract 

The Learning Objects are some means / tools capable of assisting instruments that can aid in 

the process of teaching and learning, especially with contents related to the area of 

Mathematics, because it contextualizes some questions for better visualization and 

understanding for the students. Thus, this article aims to investigate, through a Systematic 

Review of Literature, which are the Learning Objects used for the teaching of Mathematics. 

The methodological procedure used in the research was the Systematic Review of Literature, 

which had as search interval the years 2007 to 2017, in the following database: periodicals in 

the Teaching area with stratum B1 of the WebQualis platform and that were in Portuguese 

language. As results, 4772 papers were found, of which only 16 addressed the theme, 

Learning Objects and Mathematics. With this, the results point to the small amount of work, 

0.33% in this area, indicating the need for more research regarding this theme. 

Keywords: Digital Technologies, Maths Teaching, Systematic Review of Literature, 

Teaching, Qualis. 

 

Resumen 

Los Objetos de Aprendizaje son algunos medios / herramientas capaces de auxiliar proceso de 

enseñanza y aprendizaje, sobre todo, con contenidos relacionados con el área de las 

Matemáticas, una vez que viene contextualizar y clarificar el entendimiento para los alumnos. 

Este artículo tiene como objetivo investigar, por medio de una Revisión Sistemática de 

Literatura, cuáles son los Objetos de Aprendizaje utilizados para la enseñanza de la 

Matemática, más específicamente orientados a la enseñanza de la ecuación del 1º grado, para 

ello, hicimos una búsqueda en periódicos brasileños de los criterios de uso de la investigación 

fue el de la Revisión Sistemática de Literatura, que tuvo como intervalo de búsqueda los años 

de 2007 a 2017, en el siguiente banco de datos: periódicos en el área de Enseñanza con estrato 

B1, entre 2007 y 2017. El procedimiento metodológico utilizado en la investigación fue el de 

la Revisión Sistemática de Literatura, WebQualis la plataforma y se encontraban en 

portugués. Como resultados, se encontraron 4772 trabajos, de los cuales, sólo 16 abordaban la 

temática, Objetos de Aprendizaje y Matemáticas. Con ello, los resultados apuntan a la 

pequeña cantidad de trabajos, el 0,33% realizados en esa área, indicando la necesidad de más 

investigaciones con relación a esa temática. 
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1. Contextualização 

 

Wiley (2000), caracteriza os Objetos de Aprendizagem como qualquer recurso digital que 

possa ser reutilizado e que colabore para aprendizagem. Essa aprendizagem, pode se referir a 

algum conceito específico e que também seja capaz de estimular a criatividade e a imaginação de 

quem faça uso desse recurso. 

Como pode-se observar por Wiley (2000), a reutilização dos Objetos de 

Aprendizagem é uma característica essencial para que um objeto possa ser caracterizado 

como tal, permitindo que  possa ser readaptado em outro contexto, a fim de que seja utilizado 

em outras temáticas voltadas para o ensino, gerando com isso uma economia de tempo e até 

mesmo financeira, já que a confecção de um objeto no ambiente web demanda tempo e 

principalmente de recursos. 

Tarouco (2004, p. 2), descreve que os Objetos de Aprendizagem são “[...] recursos 

digitais, moduladores usados para apoiar a aprendizagem”. Assim, podendo ser utilizado de 

várias formas como por exemplo, as simulações, as calculadoras eletrônicas, as animações, os 

tutoriais, os textos, os sítios eletrônicos, os clipes de áudio e vídeo, as ilustrações, os diagramas, 

os gráficos, os histogramas, os mapas e as avaliações. 

A utilização desses recursos como moduladores, principalmente no que diz respeito ao 

ensino da Matemática, proporciona ao aluno uma melhor visualização e entendimento do 

conteúdo que está sendo trabalhado, pois só a utilização do lápis e papel, muitas vezes pode não  

proporcionar ao aluno um compreensão adequada do conteúdo trabalho, tornando isso possível 

com a manipulação de um Objeto de Aprendizagem voltado para o conteúdo abordado pelo 

professor. 

Assim, Lutchemeyer e Scheffer (2012), apontam que os Objetos de Aprendizagem por 

serem boas iniciativas tecnológicas, podem contribuir para a melhoria do ensino e da 

aprendizagem em um contexto escolar nos diferentes níveis de ensino.  

Desse modo, o Objeto de Aprendizagem, realmente, possui essa capacidade de fazer 

com que o aluno consiga compreender melhor um determinado assunto, que muitas vezes sem 

a sua ajuda o professor não teria condições de fazer certas demonstrações que são possíveis 

apenas ajuda de um recurso tecnológico.          

Sá e Macedo (2003, p. 3), definem que os Objetos de Aprendizagem podem ser: 
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[...] recursos digitais, que podem ser usados, reutilizados e combinados com outros 

objetos para formar um ambiente de aprendizado rico e flexível. Seu uso pode reduzir o 

tempo de desenvolvimento, diminuir a necessidade de instrutores especialistas e os 

custos associados com o desenvolvimento baseado em web. Esses objetos de 

aprendizagem podem ser usados como recursos simples ou combinados para formar 

uma unidade de instrução maior. Podem também ser usados em um determinado 

contexto e depois reutilizados em contextos similares. 

 

Além de que, Ibidem relatam ainda que a reutilização também é explorada por Wiley 

(2000) o qual aponta que os Objetos de Aprendizagem proporcionam algumas vantagens, e uma 

delas é que podem ser reutilizados, uma vez que são pequenos componentes instrucionais e que 

podem ser reaproveitados em diferentes contextos de aprendizagem. Mas, para isso o Wiley 

(2000) destaca que os Objetos de Aprendizagem devem ser autoexplicativos, moduladores, que 

sejam agregáveis, digitais, interoperáveis e que sejam reutilizáveis. 

Outro ponto importante que vale ser destacado, diz respeito com relação a facilidade 

para se utilizar um Objeto de Aprendizagem, pois se esse recurso for de difícil utilização, 

acaba desestimulando os alunos ao fazer seu uso, com isso, ao invés de motivar e facilitar 

aprendizagem do aluno, faz com que o discente não se interesse por sua utilização.   

Além do processo de reutilização, Salvador; Gessinger e Lagreca (2017, p. 2) exploram 

que os Objetos de Aprendizagem “[...] podem ajudar o professor em sua ação pedagógica e o 

aluno no desenvolvimento da autonomia e da capacidade de resolver problemas”. 

Santos Neto; Sasseron e Pietrocola (2009, p. 84) também descrevem um Objeto de 

Aprendizagem como um recurso que seja:  

[...] capaz de fazer com que os alunos trabalhem em diversos contextos de 

aprendizagem. Permite também tratar tanto um único conceito de uma teoria quanto 

englobar todo um corpo mais extenso de conceitos presentes nesta mesma teoria; além 

disso, podem exigir dos estudantes a transferência de seus conhecimentos para outras 

situações. Sendo assim pensados, os OAs mudam o foco da aprendizagem tradicional, 

com o professor detentor do conhecimento, para enfatizar e privilegiar o papel da 

análise, da síntese e de outras habilidades de caráter cognitivo na aprendizagem, ou seja, 

uma aprendizagem direcionada ao aluno como construtor do seu próprio conhecimento. 

 

Considerando o Objeto de Aprendizagem como um auxiliador e possível facilitador nos 

conteúdos a serem trabalhados em sala de aula, Behar et al. (2008), mencionam que como 

qualquer projeto, a construção de um Objeto de Aprendizagem não é diferente e requer alguns 

passos importantes. O seu planejamento deve ser o primeiro passo para a sua construção,  como 

também, os objetivos a serem alcançados e principalmente o público alvo que será direcionado 

esse recurso. E para que os resultados favoráveis sejam alcançados a composição de uma equipe 

com conhecimentos técnicos e pedagógicos é fundamental, tanto na sua criação quanto na sua 

utilização. 
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Desse modo, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, em especial, os 

Objetos de Aprendizagem, são instrumentos auxiliadores no processo de ensino e de 

aprendizagem, o qual pode ser explorado nos mais diversos contextos educacionais, isso pode 

ser observado em Andrade et al. (2015) ao dizerem que os OA podem trazer contribuições 

tanto para os alunos quanto para os professores. Isso é relatado por Taboada, Nobre e Paiva 

(2016) ao mencionarem que os Objetos de Aprendizagem podem facilitar o aprendizado dos 

alunos.  

Todavia, o professor precisa tem em mente que o OA é um recurso que vem para 

auxiliá-lo no processo de ensino aos alunos, e não fazer do objeto sua única e exclusiva 

ferramenta de aprendizagem, mas sim um instrumento auxiliador. 

Mathias et al. (2007, p. 2), apontam a importância do Objeto de Aprendizagem em sala de 

aula, visto que: 

Os Objetos de Aprendizagem têm se mostrado uma alternativa pedagógica eficaz no 

ensino de conteúdos de disciplinas da Educação Básica. Essas atividades, no momento 

em que são realizadas em sala de aula, ou fora dela, fazem com que o aluno se questione 

e busque respostas às suas dúvidas, descobrindo um caminho diferente do que está 

acostumado e obtendo acesso às respostas a partir das indagações por ele levantadas.  

 

 

Dessa forma, pode-se observar que os Objetos de Aprendizagem não é um recurso 

exclusivo para ser utilizado dentro do ambiente escolar, mas o aluno  pode fazer uso desse 

instrumento em qualquer lugar, dispondo para isso apenas de um computador, tablet, celular, 

entre outros.  

Scolari, Berbardi e Cordenonsi (2007, p. 4), discorrem que uma das vantagens em utilizar 

os “[...] Objetos de Aprendizagem no aprendizado dos alunos é que estes propiciam a 

curiosidade para resolver problemas, ampliam conhecimentos e despertam interesses”. E após o 

uso do Objeto de Aprendizagem, espera-se que o aluno consiga apresentar um melhor 

desempenho na interpretação, resolução de um exercício ou problema que lhe seja proposto, 

resolvendo com uma maior facilidade. 

Uma das vantagens de se utilizar os OA durante as aulas, deve-se ao fato da tecnologia 

digital estar presente no dia a dia de alguma forma em todos os alunos, proporcionando uma 

melhor aceitação por parte desses com relação ao seu uso, visto que, trata-se de um recurso 

tecnológico, e que muitos já estão de certa maneira familiarizados com o uso de alguma 

tecnologia no seu cotidiano. 

Além de todas as contextualizações acerca do uso dos Objetos de Aprendizagem em um 

contexto educacional, principalmente para a área de Matemática, Macedo et al. (2017) 
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vislumbram que o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação tem por objetivo 

colaborar com o ambiente pedagógico e com a inclusão social. É nesse contexto que o Objeto de 

Aprendizagem está inserido, já que atua como um recurso didático interativo, envolvendo 

conteúdos e conceitos de várias disciplinas, possibilitando que os alunos ampliem seus 

conhecimentos dentro e fora do espaço da sala de aula. 

Com base nessas contextualizações acerca da importância dos Objetos de Aprendizagem 

em sala de aula, este trabalho tem como objetivo: mapear por meio das etapas de uma Revisão 

Sistemática de Literatura, quais os Objetos de Aprendizagem estão sendo utilizados em um 

contexto de ensino. 

Para alcançar o objetivo geral, objetivos específicos foram elencados a fim de contribuir 

com a especificidade dessa pesquisa: mapear em revistas com índices restritos na área de Ensino, 

pesquisas que abordem o uso de Objetos de Aprendizagem para o ensino de Matemática; 

identificar quais objetos estão sendo utilizados; e elencar os conteúdos matemáticos que estão 

sendo utilizados esses objetos. 

Dessa forma, esse artigo foi dividido em quatro seções: a primeira seção, contextualiza a 

temática e assim, emergindo o objetivo geral e os específicos; na segunda seção, os 

procedimentos metodológicos são definidos; na terceira seção, as análises e resultados são 

mapeados e discutidos; na quarta e última seção, as considerações finais, as limitações e os 

trabalhos futuros. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

  

 Antes de iniciar os procedimentos metodológicos, faz-se necessário definir pesquisa 

que segundo Gil (2010, p. 1)  é “[...] um procedimento racional e sistemático que tem como 

objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos.” 

 À vista disso, o procedimento metodológico utilizado nesta pesquisa, foi o da 

abordagem qualitativa, visto que, segundo Yin (2016, p. 7) possui as seguintes características:  

 

1. Estudar o significado da vida das pessoas, nas condições da vida real; 

2. Representar as opiniões e perspectivas das pessoas [...] de um estudo; 

3. Abranger as condições contextuais em que as pessoas vivem; 

4. Contribuir com revelações sobre conceitos existentes ou emergentes que 

podem ajudar a explicar o comportamento social humano; e 

5. Esforçar-se por usar múltiplas fontes de evidência em vez de se basear em 

uma única fonte. 
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Contextualizado as características da pesquisa qualitativa, e identificado sua 

abordagem, para a coleta das informações adaptou-se as etapas de uma Revisão Sistemática 

de Literatura. Baseado em Kitchenham (2004), o qual aborda que revisão de literatura é um 

meio para identificar, avaliar e interpretar os dados encontrados, no qual pretende-se 

responder um questionamento específico. 

Dessa forma, algumas etapas de Kitchenham foram adaptadas, ficando em um 

contexto geral a seguinte problemática: quais são os objetos aprendizagem que estão sendo 

utilizados para o ensino da Matemática? 

Para responder essa questão, a pesquisa foi feita a partir da Plataforma Sucupira da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – item Qualis, Evento de 

Classificação – Classificações de Periódicos Quadriênio 2013-2016, na área de Ensino, no 

seguinte índice restrito B1, a escolha desse índice, justifica pela quantidade de revistas 

classificadas neste estrato. 

Após essa abordagem, as revistas selecionadas foram as que estavam em Língua 

Portuguesa, escopo na área de Tecnologia Educacional e Ensino de Matemática. Além disso, 

o período de busca foi no primeiro semestre de 2018, com os seguintes critérios de inclusão: 

leitura dos títulos dos artigos publicados no período supracitado, que continham as palavras-

chave “Objetos de Aprendizagem”, fazendo a exclusão daqueles que não abordavam 

Matemática ou conteúdo matemático em seu título.  

 

3. Resultados e Discussão 

 

Para a primeira etapa da pesquisa, foi feito um mapeamento das produções científicas 

publicadas em alguns periódicos qualificados, com estrato B1 na área de Ensino, na plataforma 

WebQualis entre os anos de 2007 a 2017. Esses periódicos estão em língua portuguesa e  seu 

escopo trata das temáticas: Ensino da Matemática e Informática Educativa e/ou Tecnologia 

Educacional. Sendo assim elencado os periódicos e as palavras-chave que nortearam a busca nos 

títulos dos trabalhos foram: “Objetos de Aprendizagem”, “Objetos Digitais de Aprendizagem” e 

“Matemática”. Entretanto, em alguns periódicos, não foi possível realizar a busca no período 

estipulado, haja vista que, alguns periódicos tiveram sua criação após o ano de 2007 e por isso, 

possuem publicações mais recentes. 

A busca limitou-se à 16 periódicos, visto ser periódicos com as características 

supracitadas para a análise, nas quais foram encontrados 4772 artigos científicos, sendo que: 521 
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abordavam a temática Matemática; 101 sobre Objetos de Aprendizagem, e desses, 16 estavam 

relacionados com a Matemática e/ou algum conteúdo específico matemático e Objetos de 

Aprendizagem simultaneamente. Com isso, a fim de uma melhor visualização dos dados 

encontrados, o Quadro 1, aborda o mapeamento dos periódicos. 

 

Quadro 1 – Mapeamento dos periódicos e sua quantificação dos resultados  

Periódico ISSN Período Total OA Matemática OA / 

Matemática 

Relatos 

Boletim Online 

de Educação 

Matemática 
2357-724X 

2013-

2017 
58 0 39 0 6 

Ciência & Ensino 

(online) 1980-8631 
2007-

2015 
61 0 2 0 0 

Educação e 

Matemática 0871-7222 
2007-

2017 
424 0 145 0 0 

EM TEIA – 

Revista de 

Educação 

Matemática e 

Tecnológica 

Iberoamericana 

2177-9309 
2010-

2017 
163 2 62 2 0 

Ensino & 

Pesquisa 
2359-4381 

2014-

2017 
147 0 9 0 0 

Ensino de 

Ciências e 

Tecnologias em 

Revista 

2237-4450 
2011-

2017 
98 2 7 2 0 

 Experiências em 

Ensino de 

Ciências 

1982-2413 
2007-

2017 
403 1 17 0 0 

Informática na 

Educação 1982-1654 
2007-

2017 
361 7 4 1 0 

Perspectivas da 

Educação 

Matemática 
2359-2842 

2014-

2017 
187 0 37 0 0 

RENOTE -

Revista Novas 

Tecnologias na 

Educação 

1679-1916 
2007-

2017 
1251 69 63 8 0 

Revista Ciência e 

Tecnologia  1851-7587 
2007-

2017 
160 0 4 0 0 

Revista Educação 

& Tecnologia  2179-6122 
2009-

2017 
79 1 3 0 0 

Revista 

Eletrônica 

Científica Ensino 

2447-0783 
2015-

2017 
88 0 5 0 0 
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Interdisciplinar 

Revista 

Paranaense de 

Educação 

Matemática 

2238-5800 
2012-

2017 
116 0 89 0 24 

Revista 

Tecnologia e 

Sociedade  
1809-0044 

2007-

2017 
269 0 0 0 0 

Revistas 

Tecnologias na 

Educação 
1984-4751 

2009-

2017 
360 11 24 2 82 

TEAR – Revista 

de Educação, 

Ciência e 

Tecnologia 

2238-8079 
2012-

2017 
163 3 9 0 0 

Tecnologia 

Educacional 0102-5503 
2010-

2017 
384 5 2 1 0 

TOTAL   4772 101 521 16 112 

Fonte: autores da pesquisa (2018). 

No quadro 1, foi possível identificar que dos 4772 artigos encontrados nos periódicos 

com estrato B1 na área de Ensino, 16 eram relacionados com Objetos de Aprendizagem e 

Matemática, ou seja, somente, 0,33% do total encontrado, identificando uma pequena quantidade 

em relação ao total de artigos mapeados. Na sequência segue a análise dos artigos encontrados. 

1. Sabbatini (2012), com o artigo “Reflexões Críticas sobre o Conceito de Objeto de 

Aprendizagem Aplicado ao Ensino de Ciências e Matemática”, publicado no periódico Revista 

de Educação Matemática e Tecnológica Iberoamericana (EM TEIA),discorre sobre  as ações 

colaborativas que existem entre associação e escolas, entre escolas e instituições, como museus 

científicos e entre alunos e a própria comunidade científica. Os Objetos de Aprendizagem 

surgem como um recurso potencial, capaz de se converter no elemento de ligação entre essas as 

parcerias mencionadas anteriormente e que permite ao mesmo tempo uma economia funcional, 

que está ligada com a redução de custos associados ao desenvolvimento online de materiais 

didáticos para educação. 

2. Taboada, Nobre e Paiva (2016), com o artigo “Objetos de Aprendizagem na 

Educação Estatística: Uma Revisão Sistemática”, publicado no periódico Revista de Educação 

Matemática e Tecnológica Iberoamericana (EM TEIA), com base em uma revisão sistemática 

desenvolvida, os autoresabordam que os Objetos de Aprendizagem, podem ser considerados 

como recursos promissores e que podem auxiliar no processo de ensino e de aprendizagem para 

a Educação Estatística nos anos iniciais, e citam, que os professores por meio de suas práticas 
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pedagógicas ao utilizarem a tecnologia na educação, além de motivarem os alunos, conseguem 

despertar a curiosidade e o interesse, o qual pode contribuir positivamente em sua aprendizagem. 

3. Lutchemeyer e Scheffer (2011), autores do artigo “Objetos de Aprendizagem na 

Construção do Conceito de Logaritmos”, publicado no periódico Revista Ensino de Ciências e 

Tecnologia em Revista,  expõem que os Objetos de Aprendizagem podem ser utilizados para 

enriquecer as aulas e proporcionar aos alunos um aprendizado diferenciado e significativo, e que 

a construção do conceito de logaritmos por meio dos Objetos de Aprendizagem, podem  

possibilitar o conteúdo com a realidade do aluno, podendo assim, despertar seu interesse para a 

aprendizagem da Matemática. 

4. Lutchemeyer e Scheffer (2012), autores do artigo “Objetos de Aprendizagem uma 

proposta prática para  o Ensino de Logaritmo”, publicado no periódico Revista Ensino de 

Ciências e Tecnologia em Revista,  discorrem sobre o Objeto de Aprendizagem “Logaritmos”, o 

qual foi aplicado em uma turma do 1º ano do Ensino Médio de uma escola privada localizada na 

região de Missões, Estado do Rio Grande do Sul. Os autores  explicam que o OA pode 

representar uma boa contribuição ao ensino, se levar em conta as mudanças na prática 

pedagógica (ações dos professor), além de que, o uso dos recursos tecnológicos na educação 

pode ser essencial, auxiliando na compreensão dos conteúdos e servir de motivação e também 

otimizar o espaço da sala de aula. 

5. Silva, Oliveira e Pantoni (2017), autores do artigo “Integração de Objetos de 

Aprendizagem em Matemática utilizando SCORM em Ambiente Virtual de Aprendizagem”, 

publicado no periódico Revista Informática na Educação: teoria & prática,  expõem em seu 

trabalho, o uso da tecnologia SCORM para a integração dos Objetos de Aprendizagem em um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, relatando também sobre a importância do Geogebra no 

contexto do ensino da Matemática, o qual teve como objetivo trabalhar conteúdos relacionados à 

trigonometria, como ângulos complementares, arcos notáveis no ciclo trigonométricos e funções 

trigonométricas, uma vez que, os Objetos de Aprendizagem trabalhados permitem que estudante 

interaja com os conteúdos propostos diretamente no navegador, ressaltando que isso, foi um dos 

resultados mais interessantes do estudo realizado por eles, visto, permitir o seu uso remoto sem a 

instalação de softwares no contexto da Educação a Distância. 

6. Mathias et al. (2007), autores do artigo “Desenvolvimento de Objetos de 

Aprendizagem nas Áreas de Língua Portuguesa e Matemática”, publicado no periódico Revista 

Novas Tecnologias na Educação (RENOTE), relatam que o Objeto de Aprendizagem “Análise 

Combinatória” tinha como objetivo abordar um assunto que possui alta aplicabilidade na vida do 

aluno, porém, esse conteúdo gera muitas dúvidas e nem sempre as questões estão claras. O 
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principal objetivo do Objeto de Aprendizagem é fazer com que o aluno perceba quais as 

diferenças existentes entre problemas de combinação, arranjo e permutação, de forma interativa 

e contextualizada. 

7. Scolari, Berbardi e Cordenonsi (2007), autores do artigo “O desenvolvimento do 

Raciocínio Lógico através de Objetos de Aprendizagem”, publicado no periódico Revista Novas 

Tecnologias na Educação (RENOTE), explicam que os Objetos de Aprendizagem propostos 

denominados como “Distribuindo Maças”, “A Distribuição das Moedas”, “ A Travessia do 

Viajante”, “ Troca dos Sapos”, que foram modelados de acordo com as normas do projeto Rede 

Interativa Virtual de Educação,  tendo como objetivo auxiliar no processo de aprendizagem dos 

alunos, com o intuito de despertar o raciocínio lógico dos envolvidos.  Entretanto, os Objetos de 

Aprendizagem propostos, ainda não foram completamente finalizados, mas que após a sua 

finalização, espera-se que, estes Objetos de Aprendizagem possam proporcionar um melhor 

desempenho ao interpretar um exercício ou problema, que envolva algum conteúdo relacionado 

com a temática de raciocínio lógico. 

8. Kessler (2008), autor do artigo “Introduzindo Objetos de Aprendizagem no processo 

de Ensinar e Aprender Cálculo Diferencial e Integral”, publicado no periódico Revista Novas 

Tecnologias na Educação (RENOTE), aborda que na produção do Objeto de Aprendizagem para 

o Cálculo, o material didático foi desenvolvido na forma de Cd-Rom, e cujas características 

permitem considerá-lo como um Objeto de Aprendizagem, alguns itens foram priorizados, como: 

ludicidade, linguagem acessível, contextualização, interatividade, inclusão de conteúdo do 

ensino básico, a fim de que despertasse o interesse e curiosidade nos alunos com relação ao 

conteúdo proposto. A opção pela distribuição do  Objeto de Aprendizagem por meio de um Cd-

Rom, deve-se ao fato que muitos alunos possuem computador em casa, porém, não têm acesso à 

Internet. 

9. Barcelos, Batista e Behar (2008), autores do artigo “SOFMAT-OA: Objeto de 

Aprendizagem para a formação de Professores de Matemática”, publicado no periódico Revista 

Novas Tecnologias na Educação (RENOTE),  expõem que o SOFMAT-OA, o qual é composto 

de páginas HTML, nas quais contém tutoriais, atividades, animações, applets, entre outros 

recursos e que tem como objetivo colaborar na formação dos professores de Matemática, no que 

diz respeito ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no contexto educacional, 

esperando com isso, divulgar a ideia de que as tecnologias digitais podem ser estudadas de 

maneira a contribuir na construção de conhecimentos matemáticos. 

10. Morais, Basso e Lima (2009), autores do artigo “O Campo Multiplicativo a partir da 

Fórmula (-1): desenvolvendo objetos digitais de aprendizagem e estratégias para a aprendizagem 
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das operações com números positivos e negativos”, publicado no periódico Revista Novas 

Tecnologias na Educação (RENOTE), acreditam que Objeto de Aprendizagem Fórmula (-1) 

possa ser uma alternativa para incentivar a coordenação entre os Sistemas de Ação e Símbolos, 

em problemas que envolvem operações com números negativos, e assim promover o 

desenvolvimento do raciocínio aditivo por meio da ampliação e construção de novos 

entendimentos para as operações com números positivos e negativos. 

11. Ávila et al. (2013), autores do artigo “Construção de Objetos de Aprendizagem a 

partir de um software de Geometria Dinâmica: uma proposta de capacitação para professores de 

Matemática”, publicado no periódico - Revista de Novas Tecnologias na Educação (RENOTE),  

relatam que com as mudanças que vem ocorrendo no âmbito educacional e no próprio 

comportamento dos alunos, é necessário que o professor além dos conhecimentos no que diz 

respeito a sua disciplina, precisa desenvolver habilidades variadas e o uso dos recursos 

tecnológicos que estão aí para auxiliá-lo na promoção do aprendizado dos alunos. O objeto em 

questão foi desenvolvido com auxílio do software Geogebra em um curso de extensão, que tinha 

com público-alvo, professores atuantes dos mais variados níveis de ensino, assim como, alunos 

de Licenciatura em Matemática da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, no 

qual foram abordados temas como geometria plana, números complexos, funções e 

trigonometria. 

12. Lipp, Mossmann e Benz (2014), autores do artigo “Desenvolvimento de objetos de 

aprendizagem para a matemática utilizando o dispositivo de NUI Leap Motion”, publicado no  

periódico - Revista Novas Tecnologias na Educação (RENOTE), explicam que embora alguns 

ajustes sejam necessários nos protótipos dos Objetos de Aprendizagem, denominados como 

“Maior e menor”, “Ordenação de valores”, “Trabalhando com Medidas” e a “Classificação”, 

possuem grande potencial para serem utilizados por alunos de diferentes anos escolares, para que 

diferentes conteúdos matemáticos sejam ensinados de uma forma divertida, motivadora e 

engajante durante o seu aprendizado. 

13. Fuck, Almeida e Pereira (2017), autores do artigo “Avaliação de Objetos de 

Aprendizagem sobre Equação do 1º Grau: Um Estudo de Caso com Professores de Matemática”,  

publicado periódico - Revista Novas Tecnologias na Educação (RENOTE), expõem de uma 

maneira geral que os Objetos de Aprendizagem utilizados ,“Balança Interativa”, “Resolvendo 

Equações através da balança” e “Algebra Balance Scales”, os quais foram objetos de uma 

pesquisa realizada com sete professores do Ensino Fundamental de escolas públicas do Estado 

do Rio Grande do Sul, tinham como objetivo analisar algumas características dos objetos, como: 

Objetivo pedagógico e reusabilidade, Interação e linguagem, Atividades e feedback e Qualidade 
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do conteúdo.Segundo os participantes da pesquisa os objetos apresentam uma boa qualidade, 

tanto no quesito interação quanto ao conteúdo abordado, porém,  Fuck, Almeida e Pereira (2017)  

apontam alguns aspectos que precisam ser melhorados:  evidenciar melhor o objetivo 

pedagógico, feedback, linguagem e a sua acessibilidade. Segundo os autores para uma análise 

mais profunda e completa, é necessária uma avaliação dos Objetos de Aprendizagem na 

perspectiva da aprendizagem do aluno. 

14. Macêdo, Nunes e Voelzke (2015), autores do artigo “Objetos de Aprendizagem no 

Estudo de Tópicos de Matemática”, publicado no periódico Revista Tecnologia na Educação, 

destacam que qualquer tecnologia utilizada pelo professor, torna-se proveitosa quando há uma 

preparação didática e desde que o professor possua conhecimento com relação ao software 

utilizado, e que o uso da tecnologia em aula pode ser enriquecedor para aprendizagem, seja do 

aluno ou do professor. Assim, o objetivo da pesquisa foi a produção de Applets (animações) por 

meio do software Geogebra voltado para o estudo de funções trigonométricas, que teve como 

público-alvo acadêmicos das licenciaturas em Matemática e Física do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de Minas Gerais, Campus Januária. 

15. Silva e Becker (2017), autores do artigo “Das Experiências Docentes à Ação: 

Elaboração de Objetos Virtuais para Aprendizagem do Conceito de Limite de Funções”, 

publicado no periódico Revista Tecnologias na Educação, explicam que o Objeto de 

Aprendizagem, construído com auxílio do Geogebra, possibilitou a elaboração de applets. 

Participaram da pesquisa 24 professores do ensino básico e superior e 30 alunos de uma 

disciplina de Cálculo Diferencial e Integral, e após a análise, o objeto desenvolvido tem 

potencial para auxiliar tanto os alunos na sua aprendizagem, assim como, os docentes em sua 

didática. E o Objeto de Aprendizagem utilizado pode proporcionar aos alunos noções de limite 

de funções tanto na educação básica quanto do ensino superior. 

16. Andrade et al. (2015), autores do artigo “Objeto de Aprendizagem para o Ensino de 

Estatística”, publicado no periódico Revista Tecnologia Educacional,  acreditam que a inserção 

do Objeto de Aprendizagem “Vem Aprender”, contribua para que os alunos sejam mais 

participativos durante as aulas, no que diz respeito ao processo da aprendizagem, já que o uso do 

objeto remete o aprendizado a uma transformação educacional, cujo o objetivo é trabalhar 

conteúdos, como: o que é Estatística (conceito) e tipos de gráficos, no Ensino Fundamental e 

Médio, entretanto, a potencialidade desse objeto só será verificada após a sua aplicação e adoção 

como recurso didático. 

Apesar da grande quantidade de trabalhos encontrados na nossa pesquisa, totalizando 

4772, o número de trabalhos que abordam os Objetos de Aprendizagem ainda é pequeno, sendo 
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somente 16, contudo, não podemos deixar de levar em consideração a sua importância no 

contexto escolar, conforme alguns autores a seguir relatam. 

Desse modo, observou-se que foram mapeados OA dos seguintes conteúdo: “Ensino de 

Ciências e Matemática” Sabbatini (2012); “Estatística” de Taboada, Nobre e Paiva 

(2016);“Logaritmos” de Lutchemeyer e Scheffer (2011); “Logaritmos” de Lutchemeyer e 

Scheffer (2012); “Trigonometria” de Silva, Oliveira e Pantoni (2017); “Análise Combinatória” 

de Mathias et al. (2007); “Raciocínio Lógico” de Scolari, Bernardi e Cordenonsi (2007); 

“Cálculo Diferencial e Integral” de Kessler (2008); “Formação de professores de matemática” de 

Barcelos, Batista e Behar (2008);“Operações com números negativos” de Morais, Basso e Lima 

(2009), “Geometria plana, números complexos, funções e trigonometria” de Ávila et al. 

(2013);“Sistemas de Medidas” de Lipp, Mossmann e Benz (2014); “Equação do 1º grau” de 

Fuck, Almeida e Pereira (2017); “Funções trigonométricas” de Macêdo, Nunes e Voelzke 

(2015); “Cálculo Diferencial e Integral” de Silva e Becker (2017); “Estatística” Andrade et al. 

(2015). Ao analisar os resultados, verificou-se que não foram encontrados muitos trabalhos que 

abordem o uso de Objetos de Aprendizagem para o ensino de Equação do 1º grau, pretende-se 

trabalhar essa temática em trabalhos futuros. 

Abordando também os seguintes OA: “Logaritmos” de Lutchemeyer e Scheffer (2012);  

“Análise Combinatória” de Mathias et al. (2007);  “Distribuindo Maças”, “A Distribuição das 

Moedas”, “ A Travessia do Viajante” e “Troca dos Sapos” de Scolari, Bernardi e Cordenonsi 

(2007); “Cd-Rom” de Kessler (2008); “SOFMAT-OA” de Barcelos, Batista e Behar (2008); 

“Objeto de Aprendizagem Fórmula (-1)” de Morais, Basso e Lima (2009);  “Maior e menor”, 

“Ordenação de valores”, “Trabalhando com Medidas” e a “Classificação” de Lipp, Mossmann e 

Benz (2014); “Balança Interativa” de Fuck, Almeida e Pereira (2017); “Applets (animações)” de 

Macêdo, Nunes e Voelzke (2015); “Vem Aprender” de Andrade et al. (2015).  

Com relação aos autores Sabbatini (2012); Taboada, Nobre e Paiva (2016); Lutchemeyer 

e Scheffer (2011); Silva, Oliveira e Pantoni (2017); Ávila et al. (2013); Silva e Becker (2017), 

não mencionam um Objeto de Aprendizagem específico em seus trabalhos, mas abordam 

assuntos trabalhados por meio dos objetos como: ensino e aprendizagem de estatísticas, 

conceitos de função, aprendizagem dos alunos com uso de objetos, características dos objetos, 

integração de objetos e curso de extensão para professores de Objetos. 

Dessa forma, considera-se um número reduzido de trabalhos em relação a quantidade de 

trabalhos mapeados nos periódicos mapeados, sendo assim, vislumbra-se uma área que necessita 

de pesquisas em tratar-se o uso dos Objetos de Aprendizagem, principalmente, os digitais para o 

contexto escolar, principalmente para o ensino da Matemática. 
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4. Considerações Finais 

 

Ao realizar essa pesquisa, por meio da revisão sistemática, espera-se contribuir com 

futuras pesquisas sobre a importância dos professores, em especial os de Matemática, utilizarem 

esses recursos tecnológicos durante a suas aulas, visto que, estes recursos têm um potencial 

enorme, o qual pode ser explorado pelo professor, com o intuito de promover um melhor 

entendimento por parte dos alunos no que se refere aos conteúdos abordados, uma vez que, da 

maneira tradicional esse entendimento seria difícil ou em muitos casos impossíveis. 

Este artigo teve como objetivo mapear por meio de uma Revisão Sistemática de 

Literatura,  quais os Objetos de Aprendizagem estão sendo utilizados em um contexto de ensino 

e assim observou que os objetos mapeados foram: “Logaritmos”; “Análise Combinatória”;  

“Distribuindo Maças”; “A Distribuição das Moedas”; “ A Travessia do Viajante”; “ Troca dos 

Sapos”; “CD-ROM”; “SOFMAT-OA”; “Objeto de Aprendizagem Fórmula (-1)”;  “Maior e 

menor”; “Ordenação de valores”; “Trabalhando com Medidas”;“Classificação”; “Balança 

Interativa”; “Applets (animações)” e “Vem Aprender”. 

Além desse objetivo, vislumbrou-se quais os conteúdos que estão sendo trabalhados nas 

pesquisas mapeadas, os quais foram: Estatísticas; Logaritmos; Trigonometria; Análise 

Combinatória; Raciocínio Lógico; Cálculo Diferencial e Integral; Formação de professores de 

matemática; Operações com Números Negativos; Geometria plana; Números complexos; 

Funções; Sistemas de medidas; Equação do 1º grau e Funções trigonométricas. 

Portanto, pode-se verificar que em todos os trabalhos analisados, eses ressaltam a grande 

contribuição que os Objetos de Aprendizagem podem trazer em um contexto escolar, não só dos 

alunos, mas de todos que estejam envolvidos com esse processo educacional. 

Nesse sentido, verifica-se que o número de trabalhos encontrados foi pequeno se 

levarmos em conta o total de trabalhos encontrados, 16 de 4772, destaca-se que alguns desses 

artigos analisados sobre o tema, não trabalhavam um conteúdo específico de matemática, mas 

sim, a importância dos Objetos de Aprendizagem voltados para o ensino da Matemática, o que 

limitou um pouco a nossa pesquisa.  

Assim, ressalta-se a importância de estudos sobre a temática, e como proposta para 

trabalhos futuros, pretende-se elaborar uma sequência didática para trabalhar com objetos de 

Aprendizagem gratuitos para o ensino da Equação do 1º grau, visto ser um dos conteúdos que 

menos apareceu nas pesquisas. Além disso, essa temática é conteúdo obrigatório e muito 

importante, o qual faz parte dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Com isso, objetiva-se, 
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posteriormente, em trabalhos futuros fazer uma busca mais aprofundada a fim de identificar mais 

lacunas de trabalhos que abordem a temática a ser estudada. 
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